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Introdução: A abordagem inicial do paciente grave é um momento crítico que determina o 

sucesso do atendimento em serviços de urgência e emergência. A rápida avaliação e 

estabilização são essenciais para reduzir a morbimortalidade, prevenindo a progressão do 

quadro clínico e otimizando os desfechos. Protocolos padronizados, como o método ABCDE, 

auxiliam na sistematização da avaliação e intervenção, garantindo que as prioridades sejam 

identificadas e manejadas de forma eficiente. Objetivo: Avaliar os principais protocolos para 

a abordagem inicial do paciente grave, destacando sua importância na estabilização e melhora 

dos desfechos clínicos. Metodologia: Foi realizada revisão bibliográfica nas bases PubMed e 

SciELO, utilizando os descritores “abordagem inicial”, “paciente grave” e “protocolos de 

estabilização”. Selecionaram-se artigos dos últimos 10 anos sobre estratégias e protocolos 

aplicados na avaliação e estabilização do paciente grave em urgência e emergência. 

Resultados: A abordagem inicial do paciente grave fundamenta-se na aplicação do protocolo 

ABCDE, que organiza a avaliação e intervenção em etapas prioritárias: manutenção da via 

aérea, suporte ventilatório, estabilização hemodinâmica, avaliação neurológica e exposição 

completa para identificar lesões ocultas. Esse método permite a identificação rápida de 

ameaças à vida e a realização de intervenções imediatas, essenciais para estabilizar o paciente 

e prevenir a progressão do quadro clínico. O sucesso da abordagem depende da atuação 

integrada da equipe multidisciplinar, do uso de monitorização contínua e da implementação 

rigorosa de protocolos padronizados. A efetividade dessas estratégias está associada à 

redução da morbimortalidade e à melhoria dos desfechos clínicos, evidenciando sua 

importância no manejo emergencial do paciente crítico. Conclusão: A aplicação do protocolo 

ABCDE é fundamental para a rápida correção de ameaças à vida, promovendo estabilização 

eficaz. A atuação multidisciplinar e a adesão a protocolos padronizados são essenciais para 

reduzir a morbimortalidade e melhorar os desfechos em urgência e emergência. 
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